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			Grande parte de nossas vidas são governadas por coisas exteriores, não temos o total controle e a rédeas de nossas vidas, então, para pormos em prática com mais cautela e cuidado, é preciso se dar conta de onde está. Toda essa massa de informação que temos, que dizem o que fazer e como ter sucesso, não passa de um grande jogo. Até que ponto estamos prontos para encarar esse jogo ou abdicar? Muitos abdicam, a questão é viver, e, se estas preparado, é porque consegues. O jogo não para: a forma de ser e existir, estar em buscar, estar bem, talvez sofrer menos, buscar o bem estar e estar contente com o que tem ou o que há de conquistar. Se nos darmos conta que a falta é algo que coexiste com a vida, vai entender que a angústia pelo vazio não passa do simples fato de não nos encontrarmos, e se encontrar é realizar o que tem de maior sentido em si mesmo. Eu mesmo me encontrava em uma camisa de força, aos trancos e barrancos. Fiquei doente, me senti preso, mas, hoje, mais livre, posso escolher o que quero, estar mais apto a essas conquistas. Sofri o desenlace paternal e, como num flash, pude perder tudo aquilo que era de berço, e reconstruir e ressignificar, pois podemos olhar para as paredes e, realmente, não saber como ou o que fazer. Entretanto, buscar estar pleno é se encontrar novamente.


			A grande beleza do processo está em buscar o que está intrínseco ao teu ser, é encontrar a chave mestra que possui todas as respostas, e cabe ter a coragem de realizar. O processo é livre e contínuo, as ferramentas sempre estarão postas, e você terá que concluir com louvor a forma de coexistir nesse mundo, livre de preconceitos, das rédeas de quem te fez, de quem te criou, de quem te deu amor em termos e afeto. Se tu podes fazer é porque te deram as armas. Como missões, se temos o propósito, é porque ele nos encontrou e dessa forma podemos fazê-lo. Creio que, com meu processo de camisa de força, eu curei um pouco da minha loucura, era muito fora da casinha, não fazia nada, estava sempre reclamando, até que um dia me dei conta, que… bom…tinha que me mexer. A partir desse passo consegui realizar, e estou realizando, tudo que me pede o meu ser e minha alma. O fato de nascermos bebês nos coloca numa posição de não termos chances ou forças. Iniciamos feto, porém, com nosso amadurecimento, conseguimos essa realização, e esta, está em progredir, não desanimar e manter a cabeça em pé, tudo está escrito como um grande livro lá, tudo já está grafado nele, esse é o jogo da vida: cada um, no seu lugar, fazendo sua parte, e todos acontecimentos ocorridos é porque terão que acontecer. Termos medo não nos impede de prosseguir, nossa grande missão é não parar, e sim continuar com os fatos e a tocha na mão. Podemos progredir de forma única e sincera para chegar em nossos objetivos, mas claro que não precisamos listar uma enorme lista de objetivos, não precisamos disso, pois buscar estar pleno compensa mais, essa realização é precisa. Eu procrastinei centenas de anos na minha vida, viajei, fiz serviço comunitário, fiz todas as festas possíveis do mundo para chegar aqui, que é essa plenitude. Buscar dentro de si os objetivos e não exteriores como beleza, ganancia, poder, etc…


			Os fatos estão aí, está tudo explícito para todo mundo ver: como a roda gira, como o mundo funciona. Cabe a nós pegarmos essas ferramentas e colocarmos em prática do nosso jeito, buscarmos estar perto de pessoas que já trilharam caminhos não dados como prontos, e sim trilhando caminhos diversos. A área escolar é algo que sempre pensei que pudesse dar certo, pois atinge um maior número de pessoas. Temos que juntar a educação e a saúde para fazermos um belo trabalho; temos que cocriar essas realidades; temos que sair da famosa matrix que impera a dor e o desgaste; precisamos compartilhar com mais cuidado e afeto. Quando digo sobre “ferramentas”, podemos esclarecer que temos todas as adversidades para nos darmos bem: cuidado,  amor, afeto, carinho, este em amar, como por exemplo: lidar com tua parte feminina, que está intrínseco a ti, um tesouro interno que pode, sim, amar desse jeito, sem negar sem se esconder. 


			A terapia creio ser muito importante para lidarmos com nossas diferenças, e criação de gênero, pois podemos ser felizes com nosso yin e yang, nossas partes masculinas e femininas. Freud dizia que o amor pela mãe começa na infância e dura a infância toda. O chamou de édipo. Na minha opinião, esse afeto dura a vida toda, embora possamos nos perder de alguma forma nesse caminho. A perda da mãe biológica, ou até mesmo a perda de irmãos, em nossas vidas é algo que sentimos muito a falta. Quando seguimos outros rumos, claro, que por escolha do destino ou das estrelas, estamos suscetíveis a estar, realmente, em uma pequena falta, podendo ocasionar delírios e alucinações por tamanha a dor, como as psicoses, ou melhor, a perda da realidade, como vemos seguidamente por aí. Claro que quando digo “mãe”, é porque, felizmente, pude conhecer minha mãe e sinto muito a falta dela, já o pai não conheci, não sinto tanta a falta. Meu pai que me criou é uruguaio e, muitas vezes, penso “Uau que maravilha, o cara é gringo”, porém perdi, e com maturidade, esse fato de crer num superpai, no pai amigo. Nós somos amigos, porém ele possui defeitos e, às vezes, impossíveis de superar ou de se relacionar, então seguimos o caminho individual, de alguma forma, ele lá e eu cá, porém nos amamos… são histórias… Essa é uma, porém temos que buscar amar sempre com certeza. A perda de um pai, sim, pode ser coisa séria, eu penso nisso dia e noite, todos os dias, é algo que existe em nós, esse fato. O pai é tudo, está em nós como uma grande força. 


			Perdemos as conexões com as pessoas por escolha ou por destino? Uma simples ligação resolveria isso, ligamos ou não? Nas perguntas que fiz agora, podemos refletir como nossas faltas nos revelam e dizem quem somos, nossas angustiam nos desvestem e nos revelam também quem somos. 


			Fugimos de tudo que é bom, por medo do prazer, ou sei lá o que. Tomar uma cerveja, por exemplo, é superbom, mas estamos constantemente negando esse desejo, pois, para muitos, é algo que estraga uma vida inteira. É curioso como tudo pode estragar nossa vida, porém cada história é uma história. Outro exemplo é comer a mesma coisa sempre, é tão bom, então a negamos, pois podemos engordar muito, mas isso também é de nosso corpo, de nossa genética. 


			A honra de estar aqui escrevendo é prestigiosa. Poder criar ideias, ter mãos funcionando, cérebro em atenção… é bárbaro! Podemos agir e reagir a tudo enquanto existimos, pelo fato de poder contemplar tudo que conhecemos dentro e fora de nós. Eu, particularmente, me acho uma pessoa simples, fico feliz com coisas simples, claro que também gosto da extravagância, porém o que fica? O que importa? Está nos fatos simples. E mais: crescemos junto com esses fatos, assim que é gostoso, pois podemos lembrar e relembrar de momentos únicos. É isso o que importa.


			A nossa falta é algo intrínseco, pois está sempre exposta. Por onde andamos, as pessoas manifestam em seus comportamentos suas carências e seus afetos.


			A forma de seguir seus planos é acreditando neles, e é claro que não precisamos formalizar planos muitos extensos. Na medida do possível, podemos nos concentrar em realizar o que podemos, e é óbvio que isto está coerente com nossa realidade, sempre se manifestamos no que pensamos. Por exemplo: agir na medida do possível com seus próprios passos; não se deixar ser influenciado pelo que os outros falam, pois o tempo todo somos cobrados a manifestar o que nos pedem, e não o que queremos; ter a intenção de realizar o que se precisa, é digno de nossa alma; estar alinhando, escrevendo ou dançando, se divertindo, sorrindo, coerente com o que se manda, mandatários de um mapa interno onde possamos manifestar o que se clama, o que se pede dentro de nós, não o que está sendo dito socialmente. Isso pode parecer um sintoma, e me parece que sim. Somos  doutrinados e mandados por forças externas, que começam pelos pais, depois pela escola; tudo está sendo cobrado de uma forma exterior. Se interiorizarmos isto, se podermos nos concentrar em realizar o de dentro, talvez, assim, o fora não fique tão extenso. As cobranças são muitas, e estão, deveras, nos pedindo um formato pronto, mas quero dizer que largar, ao menos um pouco, esse peso, já é questão dessa realização interior. Casar e ter filhos, é uma questão geracional passada, e, hoje, a meu ver, trilhamos novos caminhos, que podemos direcionar a fonte para algo novo, gerando novas formas de vida e diversidade humana. Repetir padrões, como algo estagnado, não está nos planos. Claro que as gerações passadas servem de farol, porém, como dito, achar seu próprio caminho está em permanecer atento ao pedido interno de seu coração. Estamos correndo atrás da máquina a todo vapor, todos com um só objetivo: ganhar dinheiro. Se pudéssemos realizar algo intrínseco, que não é esse pedido exterior, acharemos essa fonte. A angústia de achar seu caminho, gera mais angústia. As ferramentas já estão postas, não esqueça, estão conosco. Me parece que sempre estive buscando meu lugar, pelo fato de buscar sempre fora. Vamos para lá e para cá, novos amigos, novos lugares, novos empregos, em uma constante repetição compulsiva por realização do desejo. A busca do mundo está sempre fora e, apenas ao olharmos para dentro, podemos estar certos de algo, pois quando nosso self começa a se transformar, mais verdadeiro somos. As relações ficam mais coerentes, pois não é meu ego pedindo ao mundo que me de algo, com minhas carências e satisfações, e sim meu construto pessoal. Podemos caminhar em direção nosso destino que nem uma sombra ou trilhar o caminho do coração, com coerência e verdade. As escritas ajudam a estar atento ao caminho, ao privilégio de botar suas ideias em papéis, de tornar o sonho realidade e inspirar mais pessoas. Claro que os pedidos de ser algo grandioso são muitos, mas, agora, pare e pense: em quem te cobra, o porquê e como faz. Torna-te senhor da tua morada e a abraça.


			O mundo está diagnosticando e engavetando o mundo todo; todas as formas de ver e de doutrinar estão em engavetar. Poder soltar essas dimensões da mente, é poder soltar todas as significações, e, na verdade, estamos mostrando nossos preconceitos, de que forma soltar é estar atento.


			Na medida do possível, podemos conciliar tempo e o que gostamos de fazer, o que nos faz bem.  Trilhar seus objetivos rumos a isso é um bem que fazemos a nós mesmos, mas os objetivos tem de ser pessoais, sem pensar no lucro, e sim na realização pessoal. Podemos, também, chamar de realização espiritual: estar atento aos sinais e perceber a vida de forma clara e objetiva nos traz paz, que seria nosso foco.


			Traçar seu foco rumo ao que realmente te dignifica, honra seus valores pessoais e sua autonomia revelada e medida que trilhas o caminho, desapegando do desnecessário, correndo atrás do que realmente importa. Estamos sempre atrás de um carro ou de nossa morada, e não nos damos conta de olhar para o lado, estender a mão e poder compartilhar com os outros o caminho.


			O caminho é digno de sua verdade, e cabe a nós acha-la. Ela não está escondida, nem nada, está em nossas mãos, e sempre esteve, porém há de revelar este para o mundo ou para ti mesmo, pois o processo é teu e és tu que tem que se contentar com tua própria vida; não fazendo as coisas para os outros, mas, sim, reconhecendo e querendo ser reconhecido pelo que fazes, etc....


			Toda forma de amor está em achar o amor dentro de si. À medida que posso amar e mim mesmo, posso amar seja quem for, está intrínseco. Acontece que, geralmente, amamos os outros pela conta salarial ou pela sua beleza, mas creio que não seja só isso, o céu é o limite nessa questão. Você, na verdade, pode amar alguém por “N” fatores, e o amor cabe a nós desvendá-lo, achá-lo e compartilhá-lo. Saiba que não precisamos desse apego de querer a pessoa só para nós, pois crescer e amadurecer é, também, soltar. Trilhar o caminho do coração é dizer não para aquilo que nos sufoca e nos mal trata, e dizer sim para aquilo que nos faz bem. Uma vez, encontrei um professor que nos ensinava a meditar, já que tinha participado de processos com monges, etc.,  ele era um ser estranho, porém dotado de uma grande verdade, algo estava dentro dele e aquilo me despertou, me ensinou a ser mais íntegro e verdadeiro comigo mesmo, também. Toda forma de amor é liquida, ela vem e se vai, como uma água corrente. Me pego pensando como ficaremos no futuro sem as pessoas que amamos…claro que é um pouco ansiolítico, pensar no que acontecerá conosco depois que o tempo passar, ou pior, depois de não termos mais as pessoas que amamos, e, isso, inevitavelmente acontecera para todos nós. Amar é estar aberto a essa relação, sem passado ou futuro, mas as preocupações do que acontecerá nos rondam, e isso angustia um pouco, mas a forma de focar em um presente saudável é soltar as rédeas e não ser domado pela vida, pelo grande caldeirão de oportunidades e tal.


			Tudo está a nossa disposição, temos que saber usufruir também, com cuidado e cautela, com segurança a parcimônia, pois o equilíbrio é a chave. Se soubermos fluir com a corrente, como um rio saber fluir, no dia a dia tudo se tornará mais leve, e que creio que é o que todo mundo quer: a paz e o equilíbrio, porém, para alcançar certos objetivos, é preciso passar pelo furacão.


			Quando eu digo que tudo está a seu alcance, é porque ou está disponível ou podemos buscar. Grandes homens na história fizeram muita riqueza sem nem se quer ter nada; eles foram ler, e ler, e poder aprender a ser um homem maior e mais rico, tudo está interligado: a medida da sua revelação é a medida do seu copo, do seu merecimento e do seu agradecimento. Buscar é estar atento ao que realmente preenche. Claro que podemos cair na ilusão de querer sempre mais e mais… o modelo de busca não pede muita coisa, pede sim cautela e economia. 


			A coragem de seguir seus próprios princípios está em manifestar a sua real essência sobre aquilo que te falta, e isso revelará o ouro, buscando encontrar todas uniões possíveis de todas as formas. Está escrito que sim, todos poderão se manifestar da forma que desejam, e aquele que impedir é que estaria pecando, não permitindo e ousando interferir no amor alheio. Creio que ambas das formas existem, os que permitem e os que não permitem, e estão constantemente jogando contra, contra todas as formas de ser, como se sua verdade fosse única. A construção de si se passa por elementos muito cruciais na vida humana, como a ligação, por exemplo: toda ligação é feita pelo desejo de se realizar, de desejar e permanecer, toda via é de mão dupla, e tudo que vai, volta, então ficar atento aos seus próprios passos faz-se a construção divina do real, da maravilhosa forma de existir. Tudo que coexiste em parcela a tua vida, está impresso de forma genuína, como por exemplo, tua vida acontecendo em um plano e em outro plano estão os alicerces de proteção e amor, como um caminho que te ampara por distante, porém muito perto, se tivermos olhos para isso, quase como uma magia, ela está logo ali te rondando e te dando o que tu realmente precisa. Essa construção está, na medida do possível, para uma construção salutar e de nível, como por exemplo a construção de cidades: está tudo montado e interligado, assim como nossa alma, ou caso queira chamar: psique, tudo é construído, está interligado a fatores internos e externos, que estão pendurados em uma caixinha como forma e ser e existir. 


			Trilhar o caminho do coração está em não pedir arrego, seguir em frente é construir novos horizontes, poder compartilhar é poder estar aqui e falar. Tem que se falar o que deseja, o que permeia a alma, o que não impede de se manifestar como falamos, estar pleno, ou em bem-estar; cabe a felicidade anunciada, como achá-la em constante realização de poder permanecer atento às suas nuances existenciais e formas de amar e amar. Requer cuidado, pois o homem em si pode ser visto como uma bomba atômica, já que estamos constantemente, digamos, “poluídos” de frases, de atitudes, de reações, e internamente também, se não notarmos, machucamos e poluímos, como o grande chamamento do mundo. O reflexo disso é a o planeta que vivemos: estamos destruindo tudo que tem em nossa frente, que nem o homem destrói e polui, e alguns já anunciam até o fim.  Tornar-te consciente é revelar sua verdadeira face, saber da sua importância no mundo, do pertencimento de agir em si, em consciência de si.


			Temos que fazer tudo o que viemos fazer. Tudo aquilo que dá vontade, uma, duas ou centenas de vezes, não perder tempo, mas se permitir a diversão, pois a vida é curta e está passando de minuto a minuto, e temos que pôr em prática nossas atividades existenciais, sair do lugar, se mexer, honrar o tempo e a hora escolhida, nos fornecer base de seguir a diante e não desistir.


			Tudo está montado. Como um grande palco, nossas profissões, familiares, tudo, tem girando como uma roda que contempla vários aspectos. A graça do mundo está em revelar o que tem de ser falado, de forma clara e objetiva, então não deixar te calarem, pois toda forma expressa seu tesouro. Quando eu digo que “tudo está montado” é porque, realmente, está: todas as cores, ações e realizações, falar… falar cura, poder expressar está em manifesto, pois nossa sociedade é corrupta e eles querem nos calar, ou seja, reprimir desejos e afetos, como nossa sexualidade: se notarmos, realizamos uma narrativa e passamos a negar tudo o que está no outro com desafetos e devaneios, e a manifestação é para hoje, pois tudo pede: “pare!”, e a gente diz: “sigamos em frente!”. É como uma guerra, me parece que um lado faz força para algo, e outros ao contrário, assim, combatem com unhas e dentes identidades e corpos. A alma é livre e veio falar pelo seu canal de cura.


			Se notarmos, estamos sempre impondo nosso ponto de vista sobre os outros, nossas opiniões, e algo clama por alívio. Pelo fato de estar cobrando de todos os comportamentos mais sinceros e genuínos, nos perdemos em um grande juiz da forca, que nem o padre santo, que benzeria todos os pecados das pessoas, como algo fora dele. Com o padre, podemos contar tudo, ele está em nós e pertence à grande força do mundo, como um arquétipo magistral, que ouve e regenera as pessoas. Como um grande juiz, que está para julgar o mundo, desfazer essas partes é olhar para dentro, acalmar e meditar em si torna-se um processo mais amplo.


			Todos estão dizendo: “estou casado”. Acho curioso, porque temos que nos “grudar” a um outro para pertencer; acho curioso montar um escalão de gente, família, para se sentir pertencente, nos filiamos por muitas questões aos outros, e não seguimos nosso próprio caminho. O casamento é curioso, de que forma podemos soltar essas cobranças internas e externas? me parece que temos que nos apresentar como “casados” e, muitas vezes, nem somos, mas interpretamos os fatos, ou casamos para interpretar tudo que nos rodeia. Creio que não sou casado, poderia ser, porém não vejo por que “comprar” este título… Minha namorada é mais velha, já foi casada, e, no fato, não gostaríamos de cerimônia para celebrar com parentes. Os pais da Roselaine, minha companheira, estão no hospital cuidando do pai dela, me parece uma fase terminal, e ela está se sentindo sobrecarregada e exausta. Eu me preocupo muito com esse final de vida, porém me sinto um pouco inválido, pois não posso agir, ou fazer nada. A construção de si passa por esta passagem, estão em processo e creio que a melhor forma de lidar com isso é deixar ir, permitir a despedida de forma clara e eficaz. Claro que eu não entendo muito de final de vida, embora, como todos nós, às vezes temo a própria morte. Mesma coisa com o nascimento, precisamos de cuidado e afeto desde o primeiro dia de vida, o reconhecimento do bebê passa pelo afeto do pai. O afeto do pai geralmente é mais forte que o da mãe, na minha opinião, mas para outros não, pelo fato de receber o seio desde bebê, recebendo carinho e afeto.


			A carência e o afeto da humanidade carecem de amor e paz, na medida do possível, vamos enxergando figura.


			As diferenças impregnam, e requerem perdão e paz, e, à medida que o tempo vai passando, vamos nos dando conta dos erros e afins, tudo o que fizemos por pertencimento. Creio que é uma luta diária colocar em ação suas próprias ações, enquanto alguns perdem tempo com indulgências. A humanidade está perdida, como se  buscasse amor e paz, e não soubesse onde encontrar, procuram por tudo. Procuramos na bebida ou na comida, a forma de nos livrar do mal que nos assombra, e toda imaginação passa por pertencer a imagens coletivas de tudo quanto é tipo. As criações mentais de formas e arquétipos está implícita na mente de forma manifestada, pode ser curador, como enlouquecedor. Se não te manteres nos teu foco, nos teus objetivos, poderá se perder na maré coletiva, como falações, fofocas ou até confusões. 


			O meio te interfere, e toda forma confusa deve ser expulsa, não comungada pelo fato de não pertencer a essência maior.


			A independência de si passa pelo fator de discernir o que é bom, ou não, para si, sem mandatários, se permitir agir é fazer o certo. De que forma, podes fazer o teu melhor com aquilo que tu tens, buscar estar com a razão dos fatos colaboraria para uma melhor integração das coisas, além de agir coerente a partir da sua razão.


			A corrupção é algo muito sério no Brasil…pode destruir famílias… os políticos roubando e criando maiores desigualdades social, com o povo os apoiando ou inconsciente disso. Dessa forma a sociedade se move: de uma sujeira para outra. Os meios e o homem corrompidos gera separatividade e desunião. À medida que uma família é sustentada por corrupção, gera um fator chamado desunião, que é, como essa separatividade, um câncer que não termina nunca, então façamos nossas orações, pois novas pessoas já despertaram para o novo e estão prestes a construir um novo horizonte. Não basta falar, tem que fazer! Estar consciente que isso existe é não deixar manifestos de sujeira em seu ser, mas, infelizmente, existe, assim como existem outros aspectos ruins do ser humano, porém a corrupção termina com toda a união e ideologias prósperas em prol do melhor, tudo para privilegiar uma ou duas pessoas, e toda outra parte social fica a ver navios. Eu chamaria um corrupto de ladrão que não se assume nunca. Muitos estão descobertos e soltos, fazendo “o que tem que fazer”, segundo a matéria deles, e mais apoiado por mais uma boa parte… é como uma quadrilha, e, se notares, nas ruas, pessoas e grupos se aliançam manifestando e apoiando esses comportamentos. À medida que descobrimos um corrupto em nossa família, podemos nos fiscalizar e notar onde somos corrompidos também, de que forma. Ter riqueza me parece trazer em paz, em um ponto que é a não preocupação. Ter paz é encontrar o caminho do meio, percorrer sua verdade e não cair nessas tentações ilusórias para obter poder. A vida quer muito mais de você do que um mero pecador.


			Se notarmos, toda nossa busca se baseia em compromisso com o externo, e o mistério está aqui, agora, interno, em relaxar, observar e notar. A vida espiritual, talvez não 100 por cento compreendida, já tem cheiros de paraíso aqui na terra mesmo, pois contemplar é achar o caminho das flores das respostas e das perguntas; é sentar e espreguiçar ou agir sem falar; silenciar e observar, tudo está às claras; mergulhar nesses mistérios é compreender que tudo está aqui, do seu lado, à mostra, tudo que é melhor e saudável para você, a busca não para, as mudanças são genuínas, verdadeiras com teu propósito de mudar para crescer sempre mais.


			Os devaneios dos fatos requerem disciplina em seguir os dados propostos, na medida do possível, é salientado toda maneira de vida que favorece o entendimento único de ser e existir. Todas suas demandas internas também são achadas na exterioridade, são pontos cruciais a serem encontrados e revelados, e estão na maneira de se encontrar e persuadir as pessoas da maneira que bem entende, fortalecendo gestos genuínos de esperança e paz.


			Toda criatividade mostra sua potencialidade em ter e cocriar. Todo embaraçamento da existência está nos desencontros e desafetos, e, quando simbolizados, poderão ter um destino diferente.


			O luto é uma coisa complicada. À medida que o tempo passa, a pessoa vai ficando mais triste, para dentro, introvertida… A depressão é uma coisa muito séria, pode ocorrer episódios de tristezas, porém permanece  sempre em um certo nível de solidão e melancolia. Já bipolaridade são níveis de tristeza e euforia, que, à medida que o tempo vai passando, a pessoa vai oscilando entre um pouco triste um pouco eufórica; em algum momento ela está para cima, muito feliz, e, de repente, está triste, para baixo, e nesses casos, muito introvertida também. A sociedade vive em uma bola de medo e controle. Todos com seus olhos grandes, avaliando e controlando a população, e, à medida que o tempo passa, notamos a forma que as pessoas agem, que é ignorando os fatos da bondade e discernimento, e colocando em suas ações, a vigilância. É estranho ser vigilante nos tempos de hoje, pois estão todos querendo calar a boca do outro e não se deixam fluir pelo mistério da vida que é ser, estar e permanecer. As coincidências dos fatos revelam a super vigilância, os estados vigilantes de subjetividade e o controle, que geram mais medo e apreensão. À medida que o tempo passa, notamos que, ao soltar as rédeas, podemos ser mais nós mesmos, que creio que é o que importa. As aparências enganam, e não damos tanta força a elas, pois, na verdade, o que importa é a alma e o espírito. Todos nós temos nuances comportamentais de expurga, se desfazer, expulsar e violentar, crítica a psicanálise, que fala sobre nossa violência desde bebês. Agimos de forma a correr, espantar as pessoas ao nosso redor, comportamento bem estranho. O medo torna-se algo cotidiano e, se notarmos, agimos pelo medo e nos colocamos em situações extremas de descontrole e opressão. A liberdade de existir estar em soltar, correr e caminhar pelo campo como uma alma livre, que não se compromete com o meio social de uma forma preconceituosa ou arrogante. A vantagem de soltar estes esquemas sociais e mentais está em ter mais paz e amor no coração. Me parece que as pessoas passam por nós sempre pedindo ajuda, como um grito de socorro, creio que podemos ajudar a investigar e diminuir sintomas sociais.
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